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			No fim do livro anterior, A COMUNIDADE SECRETA, Lyra chega à cidade deserta, al-Khan al-Azraq, em busca de seu daemon, Pan.

			Sob o luar, ela entra sozinha nas ruínas.

			Ela não estava visível porque tinha virado para evitar uma massa quebrada de mármore que um dia fora um templo. Viu-se em uma extremidade da colunata, que lançava faixas escuras de sombra nas pedras brancas como neve do caminho.

			E havia uma garota sentada num pedaço de alvenaria quebrada, uma garota de uns dezesseis anos, de aparência norte-africana e roupa esfarrapada. Não era um fantasma: fazia sombra, como a própria Lyra também e, como ela, não tinha daemon. Ela se levantou assim que viu Lyra. Ao luar, parecia tensa, cheia de medo.

			— Você é miss Língua Mágica — ela disse.

			— Sou — disse Lyra, atônita. — Quem é você?

			— Nur Huda al-Wahabi. Venha, venha depressa. Nós estávamos esperando você.

			— Nós? Quem…? Não quer dizer…?

			Mas Nur Huda puxou com urgência a mão direita de Lyra e correram juntas pela colunata, na direção do coração das ruínas.

			E, agora, a parte final começa.






			parte um






			1. seres de outro tipo

			— Mas quem? — disse Lyra. — Quem está esperando?

			— Eu — respondeu Nur Huda — e o meu daemon, Jamal, mas eles não vão…

			— Ele está aqui? Seu daemon está aqui?

			— Está, mas eles não deixam que ele… que eu…

			Lyra parou. O luar bateu no rosto da garota e cintilou no lábio que ela estava mordendo e nas lágrimas não derramadas. Ao redor das duas havia colunas de mármore caídas, estátuas de rainhas ou deuses esquecidos havia muito, algumas ainda intactas, e paredes e arcos e colunatas que brilhavam num branco intenso onde a lua tocava e se escondiam nas sombras irregulares de preto insondável onde a lua não alcançava.

			— E quem são eles? — perguntou Lyra.

			— São só vozes. Eu não sei! Parece até uma guerra aqui. Eles brigam, e eu não sei por que, não sei quem são e não os enxergo. Estou com muito medo. Só vozes. Não os enxergo.

			— E eles não te deixam fazer o quê? Levar seu daemon, é isso? Eles o prenderam?

			Nur Huda assentiu. O movimento fez um olho verter uma lágrima, que ela limpou com a base da mão.

			— E como você sabia o meu nome?

			— Seu daemon me contou. Pan. Ele disse que você viria.

			— Pan? Você viu Pan? Onde? Ele está aqui?

			A ansiedade foi tão súbita e tão apaixonada que Lyra nem reparou que tinha agarrado o braço da garota. Nur Huda se desvencilhou, os olhos arregalados de temor.

			Lyra a soltou.

			— Ah, me desculpa, eu não quis te assustar… É que eu vim de longe atrás dele, pra ver se o encontrava, e se ele não estiver aqui…

			Mas tinha falado rápido demais, com impaciência demais. A garota estava com fome, cansada e terrivelmente sozinha. Ela estava quase chorando, então Lyra a abraçou e disse:

			— Vamos nos sentar. Nós duas estamos exaustas e assustadas. Me conta tudo que aconteceu com você. Não vou te interromper, prometo.

			Elas se sentaram em uma placa de pedra caída em volta de uma bacia onde antes se erguera um chafariz. Um filete de água ainda escorria da máscara de um sátiro destruída pelo tempo; devia jorrar pela boca quando foi construída, e a fonte que lhe fornecia água ainda fluía. Nur Huda se virou, pegou um pouco de água com as mãos e bebeu. Lyra fez o mesmo. Estava gelada e limpa, então ela bebeu mais. Nem tinha percebido que estava com tanta sede.

			— De onde você veio? — perguntou Lyra.

			— De Bagdá, com a minha família. Mas o barco em que nós estávamos afundou, e, quando nadei até a margem, vi que Jamal tinha sumido. Eu achei que ele estivesse morto, ou seja, que eu também estava, e senti muito medo. Passei um tempo sozinha. Não sabia o que fazer. Mas aí, Pan me encontrou dormindo em uma colina e cuidou de mim, e quando eu acordei ele me contou sobre você, e pensamos que Jamal poderia ter vindo para cá, então viemos também. Pan estava comigo, então não parecia que… você sabe.

			— Jamal é seu daemon?

			— É.

			— O que Pan disse?

			— Ele disse que estava procurando uma coisa que você tinha perdido.

			— Ele te contou o que era?

			Nur Huda fez que não.

			— Ele disse que estava indo na sua frente pra poder encontrar e proteger essa coisa. Para o leste, de onde as rosas vêm, foi o que ele disse. Mas Pan me disse que você logo ia chegar e que daria pra ver, porque você não ia ter daemon, como eu…

			A voz dela vacilava.

			— E… Jamal está aqui?

			— Não. Acho que não, pelo menos. Aconteceu alguma coisa. Um homem saiu do deserto e estava se escondendo de um pássaro gigante, e aí ele viu que Jamal estava perto e o pegou antes que eu pudesse alcançá-lo.

			— Um homem? Era uma das vozes?

			— Não. Só um homem. Ele parecia um cita, sei lá, talvez chorasmiano…

			Lyra piscou de surpresa.

			Nur Huda reparou e continuou.

			— Eu não sei. Talvez ele nem seja real. Tem um olho só… O pássaro estava atrás dele. Era tão grande que, quando voou aqui em cima, escureceu o céu todo. Pensei que talvez o homem tivesse levado Jamal pra entregar para o pássaro como… como, você sabe, quando se dá algo pra um lobo como distração…

			— Um chamariz?

			— Eu não conhecia essa palavra. Sim, isso. Eu não sei, desculpa! Eu estou com tanto medo…

			— E você disse que parece uma guerra aqui… Como assim? Daemons se enfrentando, algo assim?

			— Não sei dizer. Só sei que às vezes o ar fica cheio de gritos de raiva e choro. Acho que não são daemons. Não tem tantos daemons aqui, na verdade. Só as vozes…

			— O que elas dizem? Que línguas falam?

			— Várias. Elas sussurram. Às vezes, parecem insetos, talvez grilos, cigarras, mas aí dá pra escutar palavras de verdade…

			— Quando elas falam?

			— Dá pra ouvir agora mesmo.

			Lyra prestou atenção. O silêncio era intenso. Era o tipo de noite em que daria para ouvir os planetas se movendo entre as estrelas. Ela se viu comparando-o com o silêncio do mundo dos mortos, mas aquele era um silêncio mais fechado, em que nada estava vivo, de um mundo abafado e parado, mesmo com toda a imensidão da qual era dotado. Já o silêncio em al-Khan al-Azraq era aberto, e nem tão silencioso assim. Soavam pequenos arranhões, pequenos sussurros e estalos e ruídos, nenhum mais alto do que um grão de areia largado na superfície de um tambor, e todos significavam… nada. Ela se lembrou de uma noite alguns anos antes, em Oxford, quando lhe ocorrera que tudo tinha significado, e ela vira como poderia entendê-lo. Mas isso tinha sido antes de ela ler Gottfried Brande e Simon Talbot, em uma época em que Pan ainda estava feliz ao lado dela.

			— Não está escutando? — perguntou Nur Huda.

			Ela falou com hesitação, ansiosa para que Lyra acreditasse nela, e Lyra viu como a garota era nova, como tinha sofrido, e sentiu a força com que Nur Huda ainda apertava seu braço.

			— Escuto sim, um pouco, mas não sei o que estão dizendo. Aqui é o melhor lugar para ouvir?

			— É melhor no mercado. Por aqui.

			Elas tiveram que passar por pedras caídas e contornar as paredes quebradas de uma basílica para chegarem a uma área aberta que parecia mesmo um mercado, um espaço público para sediar reuniões. Um fórum.

			A areia no chão era tão fina e branca que parecia farinha recém-moída. No centro do fórum restava um plinto onde antes houvera uma estátua. A estátua em si jazia ao lado, caída em três pedaços, derrubada por um terremoto, talvez: um deus barbado cujos olhos cegos encaravam a lua. Lyra e Nur Huda se sentaram no peito musculoso dele. Nada se movia no fórum, nenhum sinal de vida em lugar nenhum, e tudo em volta estava banhado de luar e imóvel feito pedra.

			Lyra foi percebendo, pouco a pouco, os sussurros baixos e arranhados do movimento de garras de insetos, dos estalos e farfalhares como folhas secas agitadas por uma brisa em uma bacia de porcelana. O braço da garota encostado no dela, a pele quente no ar frio, fez Lyra imaginar o que os daemons das duas deviam estar sentindo, tão expostos e vulneráveis longe do conforto sólido de um corpo humano.

			Ela puxou o ar para dizer algo, mas Nur Huda sussurrou:

			— Shhh…

			Lyra não ouviu diferença nos arranhados e ruídos. Esforçou-se para discernir melhor, tentou concentrar os ouvidos no que havia lá e se lembrou de Giorgio Brabandt lhe explicando como ver a comunidade secreta: Tem que olhar de soslaio, dissera. Pelo canto do olho. Então tem que pensar nela com o canto da cabeça. Tá lá e não tá, ao mesmo tempo.

			Claro. Ela não precisava se esforçar. Devia ouvir como se estivesse lendo o aletiômetro do jeito antigo, como se não significasse nada e como se, ao mesmo tempo, significasse. Então relaxou a mente e os olhos e os ouvidos e deixou a noite fluir corpo adentro e corpo afora. Uma nuvem de percepção se espalhou ao redor dela como se seus próprios sentidos estivessem se mesclando devagar com a cidade da lua.

			E, nos cliques e sussurros e arranhões, Lyra começou a ouvir palavras:

			… você sozinha… queremos que nos escute… isso não é para a garota… mande-a para o chafariz… essa tarefa é sua, não dela…

			Nur Huda ouviu também. Ela apertou ainda mais o braço de Lyra e começou a dizer alguma coisa, mas Lyra a impediu e ela fez silêncio. As vozes arranhavam de leve o silêncio.

			… garota… Nur Huda… você precisa nos deixar… vá até o chafariz… espere lá… você vai saber quando tivermos terminado…

			Nur Huda sussurrou:

			— Devo ir?

			— Deve — murmurou Lyra em resposta. — Vá agora e espere. Eu vou até você daqui a pouco.

			A garota se levantou com pernas bambas e foi andando, olhando para trás em intervalos curtos como se quisesse ter certeza de que Lyra ainda estava lá. A areia fina subiu como uma névoa em volta dos pés de Nur Huda conforme ela saía do fórum, depois se acomodou de novo numa lentidão infinita.

			Lyra esperou até tudo estar imóvel. E disse para a escuridão:

			— Quem são vocês? São anjos?

			… somos séries de outra espécie…

			— Fazem parte da comunidade secreta?

			… bem mais profundo do que isso… viemos dos golfos entre os bons ­números…

			— Dos golfos entre… Será que ouvi direito?

			Não houve resposta.

			— Então me contem outra coisa — pediu ela. — Me contem o que tem naquele prédio vermelho que fica no deserto de Karamakan. O prédio de onde as rosas vêm.

			… uma abertura para outro mundo…

			Lyra ficou em silêncio por um momento. As estrelas giraram acima.

			— Uma abertura… Ou seja, o tipo de coisa que Will chamava de janela?

			… um portal para outro mundo… é por isso que o protegem com unhas e dentes…

			— O mundo de onde as rosas vêm?

			… elas não poderiam vir de outro lugar…

			Era tão simples, e mesmo assim ela não tinha pensado nisso. Um portador de faca de Cittàgazze, muito tempo antes, devia ter aberto aquela janela em suas viagens de mundo em mundo e a deixado escancarada. Lyra notou que a percepção que tinha das coisas estava diminuindo e se viu meio tonta, como se tivesse perdido a noção de cima e baixo, de agora e de antes, de aqui e de todos os lugares.

			As vozes, então, disseram outra coisa, mas ela não entendeu.

			… o alcaeste…

			— O… alfabeto? Foi isso que você falou?

			… o alcaeste…

			— Alcaeste? O que é isso?

			… o destruidor de ligações…

			Ela tinha ouvido com clareza e fora impossível de entender.

			— O que está querendo me dizer? O que tem esse alcaeste? O que é?

			… destruir tudo…

			Lyra estava atordoada. Era coisa demais. Voltou o foco para a tarefa atual.

			— Cadê o daemon da Nur Huda? Cadê o Jamal?

			… na tesouraria…

			— E onde fica isso?

			… atrás de você…

			Lyra se virou para olhar. A construção que havia lá era agora uma pilha de pedras, com alguns arbustos secos crescendo no meio.

			— Quem o mantém prisioneiro? — perguntou ela.

			… um homem que está dormindo…

			Os olhos dela tinham se acostumado ao luar; estava quase tão claro como se fizesse sol, e ela pisou com facilidade nas pedras e olhou com mais atenção para o lugar chamado tesouraria. Era o tipo de lugar que cobras usariam de abrigo, e escorpiões e aranhas venenosas também. Ah, havia tanto a temer.

			Lyra respirou fundo e apertou a mão no coração para desacelerar os batimentos. Não funcionou, claro, e ela precisava das duas mãos para conseguir subir no concreto em ruínas, então deixou o coração fazer o que quisesse e seguiu em frente, apoiando uma das mãos e em seguida a outra, posicionando cada pé com cuidado. Dentro de si, carregava o novo conhecimento sobre o prédio vermelho no deserto de Karamakan como um vaso precioso cheio até a borda de um óleo raro. Não trema, não tropece…

			Depois de percorrer parte dos destroços, ela viu uma abertura no chão à frente e percebeu que era o vão de uma grande escadaria que levava para as profundezas subterrâneas. Em uma tesouraria, onde é que colocariam o bem mais valioso? Nos cofres subterrâneos. Devia haver algum tipo de sala protegida lá embaixo… E como ela a acessaria? No escuro? Sem ferramentas?

			Lyra deu de ombros. Talvez nem fosse possível chegar lá. Mas os degraus que levavam até lá embaixo não estavam muito obstruídos por escombros caídos, a lua estava no ângulo certo para iluminar o caminho e ela não tinha desculpa. Com a mão direita na parede, a esquerda estendida à frente para se equilibrar, a garota desceu com cuidado, ciente o tempo todo do perigo de escorregar, torcer um tornozelo ou coisa pior.

			Desceu e desceu e o luar continuou iluminando o caminho. No pé da escada, teve que parar: a passagem que levava para a escuridão estava bloqueada de um lado a outro.

			Mas, na lateral, fora do raio de luar, havia um homem deitado de costas, dormindo. Primeiro ela achou que ele estivesse morto, de tão imóvel, o que não a abalou; mas o homem roncava baixo, e a daemon dele, uma mamífera do deserto pequena de alguma espécie inconspícua, agarrava-se ao ombro dele no sono. O rosto dele fora maltratado e cortado no que devia ter sido um ataque furioso, além de lhe faltar o olho esquerdo. A órbita estava vazia e com sangue coagulado.

			Estava com o braço direito apoiado em algo ao lado do corpo, e quando Lyra olhou com mais atenção, viu o que era: uma jaula rudimentar do tamanho de uma caixa de sapatos, improvisada com tábuas toscas e uma frente de tela de aço pesada. Dentro da jaula havia um daemon, o daemon de Nur Huda, um animalzinho parecido com um rato com orelhas grandes e pernas traseiras longas como as de um canguru. Ele estava agachado no cantinho mais escuro, tremendo.

			— Você é Jamal? — sussurrou Lyra.

			— Sou. Cadê a Nur Huda? — respondeu ele, tão baixo que ela quase não ouviu.

			— Esperando a gente. Vou te levar até ela. Quem é esse homem?

			— Ele me capturou e fez essa jaula, e eu não consigo sair. Ele estava se escondendo de um pássaro grande, tipo uma águia, que ia me pegar, e lutou pra me tirar dela e me botou nessa jaula. Eu tô com medo. Quem é você?

			— Shhh. Meu nome é Lyra. Fica parado e não fala nada. Não quero acordá-lo.

			Ela teve que estender a mão por cima do corpo do homem para tocar na jaula, e ele se mexeu e grunhiu alto, dando um susto nela. Lyra ficou o mais imóvel que pôde até ele voltar a roncar, e aí levou a mão à jaula, tateando para ver se conseguia tirá-la de debaixo dele. Mas não seria possível, a menos que ela se ajoelhasse no peito dele: não havia onde se apoiar, e, se não apoiasse o peso do corpo em algum lugar, ela perderia o equilíbrio e o acordaria, de todo modo. Ainda estava com a mão esquerda doendo da luta com os soldados no trem de Esmirna só dois dias antes.

			Lyra tateou o tanto que conseguiu em volta da jaula. A madeira estava bem seca e com farpas, e a tela de aço era forte demais para curvar, presa fundo na madeira por todos os lados.

			Ela recuou para pensar.

			— Pode abrir, por favor? — sussurrou Jamal.

			— Shhh.

			Lyra estava ciente da lua se movendo no céu. O raio de luz se movia junto, e, se ela não tirasse o daemon de lá logo, teria que trabalhar no ­escuro. Se ao menos Will… se ao menos a faca sutil… ela conseguiria cortar a tela muito mais rápido.

			Mil coisas a distraíam. O cheiro do homem adormecido, não só de corpo sujo e roupas não lavadas, mas de algo pior, como gangrena. Ela viu que a perna dele estava ferida, assim como o olho; ele provavelmente morreria logo. O som de algo bem mais profundo no subterrâneo, o ribombar mais discreto possível, como rochas friccionadas umas nas outras. A imobilidade do ar, a proximidade e umidade ali embaixo, na câmara.

			Um pensamento a atingiu feito uma flecha.

			O aletiômetro…

			O metal da agulha…

			Os mineiros galeses na balsa do mar do Norte tinham reparado. Will também, muito tempo antes. Era da mesma cor, do mesmo material da faca sutil.

			Ela se afastou mais um pouco, até o raio de luar, e procurou pelo aletiômetro na mochila. O peso familiar se acomodou na mão de Lyra de forma tão apropriada que ela o levou até a bochecha e o segurou ali por alguns segundos, amando-o.

			Nunca o tinha aberto, nunca tinha tentado desmontá-lo, mas devia haver um jeito. Afinal, um humano havia feito o mecanismo, depois o colocado na caixa dourada e por fim pressionado o vidro no lugar até fechar. Ela quase conseguiu ouvir o clique ao pensar nisso. Ou isso, ou tinham rosqueado o vidro. E, se alguém havia fechado, teria como abrir.

			Malcolm, o mecânico habilidoso, saberia como. O que ele faria? Segurou o corpo do instrumento na mão esquerda dolorida e tentou desrosquear o vidro como se estivesse abrindo a tampa de um pote. Tinha visto um relojoeiro no Mercado Coberto em Oxford desenroscar um vidro de relógio delicadamente, com firmeza, bem assim. Ela tentou, mas sem sucesso. Ou estava emperrado depois de séculos no lugar, ou não estava mesmo rosqueado.

			E aí, veio outra flecha de memória. Pensar em Malcolm foi o que a gerou. Ele tinha encontrado uma bolota de madeira com uma mensagem dentro, e só conseguiu abri-la girando para o lado contrário, no sentido do relógio.

			Ela tentou isso.

			E deu certo.

			O vidro girou suavemente, como se tivesse sido feito no dia anterior, e depois de três voltas saiu na mão dela. O mostrador do aletiômetro, com suas trinta e seis imagenzinhas, estava aberto ao luar. Os três ponteiros pretos apontavam para o camelo, para o anjo e para o jardim murado, mas os símbolos não importavam agora; o que importava era a agulha cinza-prata, fina, infinitamente afiada, tremendo no ar de Madinat al-Qamar quando o ar de Praga se dissipou lá de dentro.

			— Desculpa — sussurrou ela para o instrumento dourado pesado, tão lindo, seu companheiro havia dez anos ou mais, o guia que a tinha levado em segurança para outros mundos e para o mundo dos mortos e depois para casa.

			E com toda a delicadeza que seus ossos cheios de dor e seus músculos exaustos conseguiram, ela pegou a agulha.

			O objeto pontiagudo se soltou facilmente da haste. Era tão pequeno, devia pesar pouco mais que um fio de cabelo, e ela ficou morrendo de ­medo, na mesma hora, de deixá-lo cair. Se caísse, ela nunca mais encontraria a agulha. Lyra a segurou entre o polegar e o indicador da mão direita, úmidos de suor e medo, e a colocou com cuidado na palma aberta da mão esquerda para secar a direita no tecido da blusa, apesar de a roupa também estar molhada. Lyra esfregou os dedos na poeira do chão, o que deu certo, e segurou a agulha de novo.

			— Vai lá para o fundo e não se mexe — sussurrou ela para Jamal.

			O pequeno daemon, até então espiando pela tela, correu para a sombra no fundo da jaula.

			Lyra pensou: Eu não sei se vai funcionar. Mas é só o que me resta.

			Tudo dependeria da mão esquerda não ceder. Tinha que se apoiar um pouco nela, senão não alcançaria a jaula, mas doía muito. Curvou-se então por cima do homem adormecido, colocou a mão esquerda em cima da jaula e, muito devagar, foi soltando o peso do próprio corpo enquanto estendia a direita.

			Segurando a agulha com toda a firmeza que conseguiu, Lyra apertou a lateral dela, atrás da ponta, em um dos cantos da tela de aço. A malha era grossa e pesada e teria exigido um cortador de cadeados e um pulso forte para começar a ceder; porém, a tela se abriu como uma teia.

			Lyra teve vontade de dar um grito de triunfo, mas quase nem se mexeu. Um a um, com a concentração plena na tarefa, ela cortou os fios da tela até toda a frente se soltar.

			— Espere — sussurrou ela com urgência, porque Jamal tinha ido para a frente da jaula e parecia querer dar um pulo para fora.

			Mas o homem adormecido estava se mexendo. Devia ter sentido a jaula se mexer debaixo da mão quando a frente caiu. Ele grunhiu e levantou o braço… e tocou no de Lyra. Daí acordou na mesma hora.

			O homem gritou de medo e agarrou o pulso dela. O olho que sobrava cintilou, bem aberto.

			— Jamal! Corre! — gritou Lyra, e o pequeno daemon pulou por cima dos dois e subiu a escada como uma fagulha por um pavio.

			O homem estava tentando se levantar, porque Lyra tinha caído por cima do corpo dele, lutando com uma dor horrível enquanto tentava soltar o pulso da mão dele. Sem pensar, ela percebeu que ainda estava com a agulha na mão direita e a enfiou no braço do sujeito.

			Ele gritou de raiva e choque e a jogou longe. O fedor da gangrena, se fosse mesmo isso, a envolveu e provocou ânsia de vômito, mas ela continuou segurando a agulha e a puxou quando o homem rolou e tentou ficar de pé. Ele viu a jaula aberta e gritou, então chutou Lyra nas costelas antes de cambalear e quase perder o equilíbrio… mas aí ele viu o ouro do aletiômetro brilhando nos últimos raios de luar, pegou-o e subiu pelos degraus rápido demais para que ela o seguisse.

			Lyra ficou caída, meio atordoada, tonta de dor e exaustão e sem fôlego por conta do chute no peito, mas com a agulha ainda nos dedos trêmulos.

			O vidro curvo que ela tinha tirado do aletiômetro refletiu uma imagenzinha da lua para ela. Lyra o pegou junto com a mochila e andou na direção da escada, com todos os membros tremendo, tropeçando, escorregando na areia que tinha sido soprada lá de cima, tentando não gritar de dor e medo, tonta de fraqueza, e saiu para o luar e o fórum silencioso.

			Não havia sinal do daemon de Nur Huda. Mas havia o homem, o cita, o chorasmiano, o que quer que ele fosse, segurando o aletiômetro junto ao peito enquanto cambaleava para longe…

			E aí, sem nenhum aviso, no silêncio total, uma sombra imensa cobriu o fórum e mergulhou o homem em escuridão. Enquanto Lyra se agarrava à parede sem acreditar, a criatura que projetava a sombra desceu, pegou o sujeito com garras gigantescas e, em um rodopio de poeira causado pelas asas enormes, ergueu-o para o céu. Não levou mais do que uns poucos segundos.

			Era meio leão, meio águia, imenso e selvagem, e, quando a forma passou na frente da lua cheia, Lyra viu o homem se debatendo nas garras e ouviu seu grito distante. O aletiômetro foi junto.

			Mas ela tinha o vidro e a agulha, embora mal conseguisse segurá-los. Com um cuidado trêmulo, colocou a agulha no bolso do peito e o vidro na mochila.

			Nur Huda estava sentada com Jamal nas mãos, falando baixinho e com urgência, levando-o aos lábios e bochechas e orelhas, fazendo carinho nas costas dele, dando beijos, aninhando-o perto de si.

			Ela deu um pulo quando viu Lyra. Estava com o rosto brilhando de felicidade.

			— Este é Jamal! Ele está bem! — disse ela, e Lyra teve vontade de abraçá-la e absorver parte daquela alegria; e aí, Nur Huda, segurando o daemon perto do coração, passou o outro braço pelo pescoço de Lyra e deu um beijo nela.

			Ao fazer isso, ela esmagou a mão esquerda de Lyra junto ao corpo. Lyra fez uma careta involuntária, e Nur Huda se afastou, alarmada.

			— Você está machucada! O que aconteceu?

			— Eu… não sei. Não consigo me lembrar. Como você vai fazer para encontrar o caminho de casa?

			— Jamal vai encontrar para mim. Não precisa se preocupar com isso! Com Jamal, estou sempre protegida. E afinal, a minha casa é onde a minha família está. Nós vamos procurá-los, e é assim que vamos encontrar uma casa. Como você com Pan.

			— Sim…

			— Quando você o encontrar, vai pra casa?

			— Acho que não tenho casa… não sei. Talvez a gente possa procurar uma.

			— Isso! Procura, sim. É uma boa ideia. Mas o mais importante é que, quando você o encontrar, tem que dar muitos beijos nele.

			— Será que vou encontrá-lo?

			— Claro que vai!

			— E… ele vai encontrar o que está procurando?

			— Claro que vai. Ele é muito bom em procurar. Ele vai encontrar e tudo vai ficar bem. Aí você vai encontrar uma casa e vai se casar com alguém legal. Obrigada, Lyra! Obrigada!

			E ela se virou e começou a longa caminhada de volta, com seu pequeno daemon saltitando ao lado. Lyra ouviu os dois conversando e rindo juntos ainda por um tempo, mesmo depois que sumiram de vista para além da colunata banhada pelo luar.

			Abdel Ionides, o guia dela pelo deserto, estava dormindo quando Lyra voltou ao acampamento no limite da cidade. Por mais silenciosa que fosse, ele a ouviu e se sentou.

			— Miss Lyra! Seu daemon não estava lá?

			— Ele esteve, mas foi embora. E havia vozes. Elas falaram de algo chamado alcaeste… já ouviu falar de alcaeste?

			— Não. Mas quem disse isso?

			— Eu não conseguia ver. Eram só vozes.

			Ele deu de ombros, olhou para ela com mais atenção e falou:

			— Você está machucada? O que aconteceu?

			— Vi um pássaro gigante que parecia um leão…

			— Um pássaro que parecia um leão? Como assim? Acho que você está cansada e não está falando nada com nada. Vem se deitar, vamos dormir até de manhã. Vai ficar bem frio daqui a pouco. — Ele abriu um cobertor e o colocou em uma pilha com vários outros.

			Lyra tinha que dormir. Não havia alternativa. Ela o sentiu arrumando os cobertores com delicadeza para cobri-la e pegou no sono.

			Sonhou que Pan voltava sem dizer nada, no momento mais escuro da noite, entrava embaixo das peles de ovelha e encontrava o próprio lugar costumeiro, no pescoço dela.

			— É uma janela, Pan! — murmurou ela. — Como as que a gente atravessava com Will! No prédio vermelho… Uma janela para outro mundo! O mundo de onde as rosas vêm! É isso que é!

			Ela ouviu o Pan do sonho sussurrar, mas o que disse era um mistério, e, no próprio sonho, ela adormeceu.






			2. a enfermaria

			Um tempo antes de Lyra chegar à Cidade da Lua, a diretora de Oakley Street tinha recebido uma visita. A organização tinha sido oficialmente dissolvida, e Glenys Godwin recebera ordens de se aposentar e entregar todo o controle dos registros, arquivos, escritórios, propriedade, tudo, para o Ministério do Interior.

			Algo que ela não havia feito. Estava determinada a evitar que o máximo de informações possível caísse nas mãos da facção, que agora controlava o governo, e a continuar a luta e sustentar os princípios que tinha jurado resguardar quando entrara para Oakley Street na juventude, quarenta anos antes.

			Desde que o governo havia confiscado o escritório, ela e a equipe sênior estavam trabalhando temporariamente em um apartamento grande e velho perto de Battersea Park. Glenys tinha achado que ninguém sabia onde estavam, então foi um choque quando a campainha tocou no fim da manhã e seu secretário apareceu para dizer que um idoso estava ali para vê-la. Disse que o nome do homem em questão era Makepeace.

			— Ele falou mais alguma coisa?

			— Não, senhora. Mas disse que veio para ver você, especificamente.

			— Ele falou o meu nome? Não diretora ou pessoa encarregada?

			— Ele falou o seu nome completo.

			— Como ele é, David?

			— Na casa dos setenta. Mas bem robusto, eu diria. Terno preto empoeirado, meio esfarrapado, mas mais parecido com o de um artesão aposentado do que de um andarilho, por exemplo. O daemon dele é um gato.

			— Ora, agora fiquei curiosa. Traga-o aqui, mas fique perto da porta, está bem?

			Ela não se levantou da mesa quando o visitante entrou. O resumo do secretário foi preciso, mas ele não tinha mencionado o ar de força intelectual transmitido pelos olhos claros e pela expressão de autoridade do homem, nem o odor suave de fumaça de madeira. O homem portava uma pasta pequena e surrada.

			— Obrigado por me receber, sra. Godwin — disse ele. A voz era polida, e o tom, aristocrático. — Não vou ocupar muito do seu tempo.

			— Sente-se, sr. Makepeace. Primeiro de tudo, como sabe meu nome? Segundo, como soube onde me encontrar?

			— Eu estou ciente de Oakley Street há muito tempo. Conhecia Tom Nugent muito bem e concordava com os princípios para os quais ele trabalhava. Sabia o seu nome porque ele me disse, antes de morrer, que você o sucederia, e eu sabia como encontrar você porque já estive aqui, quando o local era usado como abrigo.

			— Mas…

			— Você só precisa saber o que vou contar sobre estas coisas.

			Ele abriu a pasta e tirou um pacote de papel pardo do tamanho do punho de um homem grande. Abriu-o e revelou duas pedras achatadas de um tom esverdeado de preto, cada uma com um lado mais brilhante e plano do que o outro.

			— O que é isto? — perguntou Godwin, pegando uma e sentindo o peso.

			— Se você tiver uma dessas, pode se comunicar instantaneamente com a outra, por mais distantes que estejam. Elas funcionam por um processo de emaranhamento quântico, mas não tenho tempo de explicar os pormenores. Vai ter que descobrir sozinha como usá-las. Vão te dar uma vantagem imediata e poderosa sobre seus inimigos. Nossos inimigos.

			— De onde elas vêm?

			— De outro mundo.

			Ele falou com a mesma dignidade sóbria de antes, os olhos firmes e claros, as mãos cruzadas com toda a calma no colo; mas… outro mundo?

			— Entendi — disse ela. — E como foram parar na sua mão?

			— De forma muito simples. Eu as vi na vitrine de uma loja de quinquilharias, reconheci o que eram e comprei. No mundo de onde vêm, são conhecidas como magnetos ressonantes.

			— E esse outro mundo…

			— Você se lembra da hipótese de Barnard-Stokes.

			— Eu achava que o xis da questão para ela era que cada mundo seria completamente inalcançável para os outros.

			— Isso foi uma parte da matemática inserida tardiamente para enganar as autoridades, para que pensassem que a ideia dos vários mundos não poderia ter aplicação prática, para que pudesse ser examinada em teoria sem cair em heresia.

			— Então, se essas coisas partiram do mundo delas, de algum jeito, pode haver maneiras de pessoas fazerem a mesma coisa?

			— Sim, mas são difíceis e perigosas. Para um humano, é praticamente impossível. Mas objetos conseguem passar de um mundo para outro às vezes. Por acaso, por acidente, por esquecimento.

			— Onde você já tinha visto essas coisas? Disse que as reconheceu.

			— Eu reconheci que não eram deste mundo. Quando se aprende a ver coisas de outro mundo, fica inconfundível. É como treinar os sentidos, assim como um afinador de piano aprende a reconhecer harmonias e intervalos. Não fazia ideia da utilidade delas até conhecer um viajante que já as tinha visto e falado com as pessoas estranhas que as usavam. Não contei para ninguém além de você, mas chegou a hora de elas terem serventia de novo.

			Todos os tipos de possibilidade passaram pela mente dela como figuras em uma fantasmagoria. Ele ficou sentado, calmo e firme, retribuindo o olhar dela.

			— O que você faz, sr. Makepeace?

			— Eu trabalhava com o que já chamamos de teologia experimental. Esse termo parece estar caindo em desfavor hoje em dia, então gosto que saibam que sou um alquimista. — Algo mudou na expressão dele. Um brilho, um cintilar de cumplicidade, e ela soube que eles se entendiam. Então ele fechou a pasta. — O tempo urge, sra. Godwin. Mas eu gostaria de um recibo para essas coisinhas.

			— Meu secretário fará um. — Ela apertou um botão e falou brevemente com ele, depois se voltou para Makepeace. — Posso saber onde você mora?

			— Em Oxford, no bairro que chamam de Jericó. Na rua Juxon, para ser preciso.

			A porta se abriu e o secretário dela entrou com duas cópias de um recibo datilografado, que ela e Makepeace assinaram.

			Ele pegou a cópia dele e se levantou. Apertaram as mãos e ela o acompanhou até a porta.

			— Obrigada por me trazer isto — disse ela. — E você acha que consigo descobrir como usar?

			— Acho. E, se a pessoa com quem você estiver se comunicando conseguir descobrir alguma coisa sobre o alcaeste, ela estará fazendo algo de muito valor.

			— Alcaeste? O que é isso?

			— Um termo de alquimia. Sra. Godwin, seus mestres políticos vão descobrir este endereço em breve. Acho que seria prudente se mudar antes que isso aconteça.

			— Sempre gostei de como Hemel Hempstead soa aos ouvidos — disse ela. — É um nome tão romântico.

			Outro brilho no olhar: ele havia entendido. Sorriu, assentiu e foi ­embora.

			— Bem, David — disse Glenys Godwin para o secretário. — Agora, temos trabalho a fazer.

			Marcel Delamare, presidente do Alto Conselho do Magisterium, não costumava sair do prédio conhecido como La Maison Juste, em Genebra, onde ficava seu escritório. Só saía dali para o apartamento confortável onde morava com vista para o lago em um prédio próximo; para a catedral; para uma visita ocasional a um restaurante ou concerto; ou para uma caminhada na margem do lago, por questões de saúde. O mundo em que ele se movia era tranquilo e ordenado. Não ia às montanhas desde que era muito jovem, quando achava que certo entusiasmo por alpinismo viria a calhar para uma boa reputação.

			Portanto, fazia pelo menos vinte e cinco anos que ele não andava pelos trechos cobertos de neve acima de Les Diablerets, e nunca tinha percorrido o caminho que levava ao fenômeno que examinava agora. Na verdade, segundo seu guia, quase ninguém o havia percorrido. Se o terceiro homem presente estava familiarizado com aquilo, nada disse; aliás, falou muito pouco. O coronel Schreiber ficava perfeitamente à vontade nas montanhas e, como outros oficiais seniores sob o comando do que era conhecida como Tribunal Consistorial de Disciplina, estava acostumado a ficar calado. O corpo forte, a barba e o bigode estilo Franz Joseph e o queixo exposto eram familiares a todos sob seu comando.

			A coisa para a qual eles estavam olhando ficava em meio a uma densa floresta de pinheiros em crescimento num vale íngreme, e Delamare nunca tinha visto nada semelhante. Parecia que tinham cortado um buraco no ar.

			Era difícil de ver, e na luz pálida da tarde podia muito bem passar despercebido por qualquer um que não o estivesse procurando, porque a terra do outro lado, através do buraco, por assim dizer, era bem parecida com tudo ao redor dele deste lado: pinheiros, uma inclinação rochosa debaixo de neve. Era tão parecido que qualquer um andando ali poderia facilmente ter deixado passar, e não só porque a atenção estaria concentrada em manter o equilíbrio na inclinação.

			— São todos assim, Beamish? — perguntou ele ao guia.

			Hugo Beamish era um homem magro, grisalho, queimado de sol, na casa dos quarenta anos.

			— São, sim — disse ele. — Todos mais ou menos desse tamanho, todos em lugares isolados, nada fáceis de alcançar, nada fáceis de ver.

			Delamare se apoiou com mais firmeza e se inclinou para mais perto. A beirada do buraco no ar ficava bem nítida quando ele chegava perto, mas não tanto um pouco mais de trás. A abertura era grande o suficiente para um homem ou mulher adulta passar, e tinha um formato irregular. Não havia bordas retas nem curvas suaves: parecia mais algo cortado à mão livre, e talvez até na pressa.

			— O que acontece quando… coronel, se você puder fazer o favor… será que poderia se colocar atrás dele, por assim dizer, pela lateral… — disse Delamare, dando um ou dois passos cuidadosos para trás.

			O coronel Schreiber fez o que ele pediu. Equilibrado nas pedras cobertas de neve, foi até a abertura pela lateral e seguiu para trás dela. Sumiu na mesma hora. A daemon dele, uma porco-espinho, não tinha ido junto, e ficou intensamente agitada: choramingou e eriçou os espinhos, andou para lá e para cá na frente da abertura.

			Delamare respirou fundo. O guia já tinha visto aquela coisa antes, e se apoiou na vara, só observando.

			— Coronel? Está me ouvindo?

			— Estou ouvindo, sim, mas não consigo vê-lo. Nenhum de vocês dois.

			— Será que poderia voltar, por favor?

			Schreiber apareceu como se tivesse saído de trás de um prédio, embora não houvesse nada para ver além da inclinação rochosa e as árvores cobertas de neve.

			— Fique onde eu estou, por gentileza — disse Delamare —, e me veja atravessar.

			O coronel chegou perto dele. Delamare foi acometido de uma sensação parecida com medo, mas mais profunda e mais estranha. Chegou na frente da abertura e olhou dentro dela, como tinha feito um momento antes, depois deu um passo à frente até o espaço que ficava atrás. A daemon coruja dele foi junto, mas apertou seu ombro ferozmente.

			Ele olhou ao redor. Era como se estivesse no próprio mundo, na Suíça, em uma floresta acima de Les Diablerets, em um dia frio e pálido. Tudo era quase igual; mas algo fundamental estava diferente, e ele não sabia dizer o quê.

			Isso o deixou inquieto, e ele voltou para se juntar aos dois.

			— Muito bem — disse Delamare. — Agora, de volta para Genebra.

			Na manhã seguinte, Delamare recebeu o guia em uma salinha não muito longe da estação ferroviária central. Não estavam se encontrando em La Maison Juste: o presidente queria manter o visitante longe do prédio por motivos diversos, e aquele lugarzinho anônimo e indistinto, que tinha sido alugado no nome de uma firma inexistente de contadores, servia bem a este propósito.

			Hugo Beamish era diferente, dentre os conselheiros de Delamare, porque não tinha formação em teologia, lei ou finanças, mas em geografia. Era inglês e tinha percorrido uma jornada complicada na carreira que desenvolvera desde a reitoria de Hampshire, na qual tinha nascido, pelo trabalho acadêmico em Cambridge e trabalho de campo no norte da Nova Dinamarca e no Ártico Siberiano, até a sala do diretor de La Maison Juste, que tinha se tornado presidente do novo Alto Conselho do Magisterium. Marcel Delamare o tinha enviado naquela missão incomum e excepcionalmente confidencial dois anos antes, vendo em Beamish um homem cuja diligência e taciturnidade eram incomuns. Ficou feliz ao ver que sua confiança tinha sido justificada.

			A sala onde eles se encontraram era pequena, mas limpa e quente; a mobília era comum, moderna e funcional; o sol estava brilhando lá fora e o café foi servido.

			— Agora, Beamish — começou o presidente —, quantas dessas coisas você descobriu?

			— Dezessete — disse o guia. — Em todas as partes do mundo. Quero dizer dezessete que eu tenha visitado pessoalmente. Há outras sobre as quais fiquei sabendo, oito, para ser preciso, mas ainda não as vi em pessoa. Todas as minhas anotações, as referências de mapas e assim por diante, estão aqui para você. — Ele indicou uma pilha de cinco ou seis pastas gordas de papelão amarradas com barbante grosso, deixadas na mesa baixa entre as duas poltronas.

			— Fotografias? Fotogramas?

			— O fenômeno tem um efeito estranho em filme fotogramático. Eu tirei fotos do que se vê através da abertura e do que tem do nosso lado, mas a emulsão parece afetada pelo que acontece quando a luz das duas fontes recai sobre ela. Deve haver um jeito de fazer isso, mas eu ainda não consegui. As fotografias que tenho estão nos arquivos junto a outras anotações.

			— E como são vistos pelos moradores dos arredores, esses portais?

			— Se sabem sobre eles, e normalmente não sabem, falam com medo e superstição. Em alguns lugares, acreditam que são entradas para o mundo espiritual, algo assim, e os evitam e isolam. Em geral, bem pouco se fala deles… e foi isso que tornou a procura tão difícil.

			— E você atravessou todos eles? Explorou o que havia do outro lado? Não se desencorajou com as lendas locais?

			— Não, atravessei todos os locais que fui. Como eu já disse, os detalhes estão nas anotações. Os portais que encontrei ficavam todos em lugares selvagens, com apenas duas exceções, e a paisagem do outro lado em geral era bem parecida, assim como aquele que vimos ontem, como se o lugar tivesse sido escolhido por esse motivo exato. Mas em todos os casos, tive a impressão distinta…

			Ele pareceu perturbado.

			— Continue — pediu Delamare calmamente. — Você está relatando uma estranheza, não cometendo heresia. O que ia dizer?

			Beamish limpou a garganta e disse:

			— Quando eu atravessava qualquer um desses portais, tinha a impressão distinta de estar em um mundo diferente. Não era só como estar em outro país ou em outro clima, em uma paisagem diversa. Era mais. Como estar em um lugar que não era deste mundo.

			— Sua sensação, nesses momentos, tinha um aspecto espiritual?

			Beamish hesitou de novo. Pareceu perturbado, e Delamare enfatizou:

			— Não se esqueça de que você estava fazendo isso seguindo ordens diretas minhas. Nenhuma culpa pode ser atribuída a você, o que quer que tenha visto, o que quer que relate.

			— Obrigado, senhor. Aspecto espiritual… não sei se teria como saber ao certo… é que foi diferente em cada lugar. Essa foi outra coisa surpreendente. Era como se cada portal no planeta se abrisse em uma parte diferente do universo. Ou… em um universo diferente.

			— Entendo agora que isso pode ser uma experiência perturbadora. — Delamare olhou para o visitante com admiração antes de se levantar. — Você parece cansado, meu prezado Beamish — prosseguiu. — Uma taça de aguardente de damasco vai restaurar seu vigor em dois tempos.

			Serviu a bebida dourada em duas taças.

			— E você viu alguma criatura viva nesses outros mundos?

			— Em um, eu vi, ao longe, as construções de uma cidade, e nunca poderia ter imaginado… O tamanho dos prédios, as formas… Em outro, havia seres, criaturas, trabalhando no solo. Não perto, entenda; cada portal foi posicionado, com certo cuidado, longe de assentamentos e estradas. Lugares solitários, bem escolhidos.

			— Esses seres ou criaturas… me conte mais sobre eles.

			— Passei uns trinta minutos olhando pelos meus binóculos. Eram do tamanho de cavalos pequenos, mas com seis pernas, como insetos inteligentes. Conversavam entre si enquanto trabalhavam no solo. Ouvi as vozes deles muito ao longe.

			— Tinham ferramentas?

			— Sim, pequenos arados ou ancinhos, mas o maquinário pareceu ser autopropulsionado e autodirigido de alguma forma. Chegou a ocorrer uma discussão. Um dos arados pareceu querer seguir um rumo diferente, e as criaturas-insetos tentaram persuadi-lo do contrário, mas fez o que queria. O trabalho avançava pouco a pouco na direção da encosta de onde eu observava, então achei melhor voltar antes que me vissem.

			— Você viu alguma criatura em algum lugar que pudesse ser humana?

			— Uma ou duas vezes, ao longe, em uma estrada. Mas longe demais para ver com clareza, mesmo com os binóculos.

			Delamare chegou para trás, apoiou a cabeça no encosto do sofá e olhou para o teto. Pareceu estar em pensamento profundo.

			Depois de um minuto, falou:

			— Em algum lugar, em algum ponto das suas viagens, você chegou a falar com alguém sobre esse fenômeno? Teve alguma discussão séria e prolongada?

			— Três vezes, monsieur le président. Uma vez com um estudioso maliense em Tombuctu, que me contou de um portal assim nas montanhas Atlas. Até procurei, mas não consegui encontrar. Uma vez com uns pastores na Mongólia que tinham perdido as ovelhas para o que eles achavam ser um grupo invasor de… outro mundo. Não ousaram ir atrás para retomar o rebanho. Iam se mudar e evitar o local no futuro. E uma vez com um mercador de especiarias em Java, que me contou de um amigo que tinha sumido por um portal assim e nunca mais voltado.

			— Você anotou todas essas conversas? Nomes, endereços, essas coisas?

			— Está tudo nos arquivos.

			— Alguém com autoridade questionou seu interesse?

			— Não, senhor. Aonde quer que eu fosse, parecia ser uma fonte de interesse leve e meio despretensiosa. Algo que era fora do comum, mas não fundamentalmente útil ou interessante.

			— E você perguntou há quanto tempo sabiam dessas coisas? Eram citadas em tradições antigas, por exemplo?

			— Em sociedades pré-alfabetizadas, épocas e datas se tornam facilmente “na época dos nossos avós” ou “desde antes dos grandes incêndios” ou “mais antigos do que a floresta”. Esse tipo de coisa.

			— E você encontrou registros de que alguma dessas coisas tenha mudado? Ficado maior ou menor? Ou fechado?

			— As pessoas que falavam delas pareciam achar que sempre foram iguais. Mas é como eu disse, não era muita gente que falava.

			— Muito obrigado. Deixe suas anotações comigo. Vou ler tudo com cuidado. Avise para a minha secretária onde vai ficar. Sugiro que relaxe um pouco depois das suas viagens. Descanse por uma ou duas semanas. Onde está hospedado?

			— No Hôtel de la Tour.

			— Ótimo. Vou querer vê-lo de novo, então fique pelas redondezas e espere o meu contato.

			Delamare pareceu ter tomado uma decisão rápida e incisiva. Beamish, que tinha passado a gostar dos seus portais e teria ficado feliz em falar deles por mais tempo, viu-se na rua silenciosa de uma manhã de domingo em Genebra se perguntando o que tinha feito e se tinha sido uma decisão inteligente.

			Quando viu Beamish se afastando na rua, o presidente apertou uma campainha na mesa. Um momento depois, a porta se abriu, e o coronel Schreiber entrou.

			— Você ouviu?

			— Cada palavra, monsieur le président.

			— Aí estão os arquivos. Leve com você quando for. Espere até Beamish ter voltado ao quarto de hotel e mande prendê-lo, pegue tudo no quarto dele e traga para cá. Lide com ele de forma indolor, mas definitiva. Quero que ele suma. Depois, quero que leia estes arquivos e traga um plano para destruir cada uma daquelas aberturas, onde quer que estejam no mundo. Imagino que explosivos seriam o jeito mais eficiente; tente com a que vimos ontem em Les Diablerets e me conte o resultado assim que terminar. Me avise, e exclusivamente por comunicação oral, a menor força que poderia usar para isso e quais materiais e equipamentos seriam necessários. Com o maior grau de discrição. Se precisarmos nos encontrar pessoalmente, será apenas aqui, e não em La Maison Juste.

			O coronel prestou continência e se virou para sair.

			A daemon-coruja branca de Delamare o viu sair e virou a cabeça para o presidente. Ele a observava com uma expressão complexa que ela conhecia bem, e ao mesmo tempo amava e temia.

			— E aí? — disse ela.

			— Estou começando a entender o que teremos que fazer.

			— Fora assassinar geógrafos inocentes?

			Ele descartou a questão com um movimento de mão.

			— As coisas estão começando a se encaixar — disse então.

			Lyra estava sonhando com seu daemon, mas no mundo desperto Pantalaimon sentia o cheiro de um rio. Ou talvez o ouvisse: seus sentidos eram apuradíssimos, mas não necessariamente distintos um do outro. Em geral, ele existia entrando e saindo de um estado de sinestesia que o deixava bem feliz, ainda mais quando ouvia um rio. Ou sentia o cheiro dos juncos, da lama e da água fresca.

			Tinha chegado a uma jornada noturna de distância da cidade morta. Não fazia ideia de qual poderia ser o nome do rio, nem aonde levaria, mas seguia para o leste como ele, e, quando Pan passou pelos juncos na margem e viu a água lenta sob as estrelas, da largura do Tâmisa em Westminster, sentiu o coração se animar. O pesar de culpa que o acompanhava desde que tinha deixado Nur Huda em Madinat al-Qamar pareceu cair como uma muda de roupa, e ele a deixou na margem para entrar com toda a facilidade na água.

			O daemon flutuou sem esforço pelos choupos nas margens, passando por um vilarejo de pesca com três ou quatro barcos amarrados em um píer, o fogo onde as pessoas preparavam a refeição noturna e as vozes que se espalhavam baixo pela água.

			Ele seguiu flutuando. Talvez aquele rio desembocasse em um grande lago, ou até no mar Cáspio. Em algum ponto entre onde ele estava e o distante deserto de Karamakan haveria montanhas, e talvez ele perecesse lá, a uma distância imensurável daquela parte dele chamada Lyra, que pereceria no mesmo instante.

			Deleitando-se com essa visão trágica, levou um susto quando uma ave saiu do escuro e deu rasante sobre a cabeça dele. Pan ouviu a batida de asas e um chamado estranhamente abafado e se virou na água para olhar, mas a criatura já tinha sumido. Não podia ter sido uma coruja, porque se fosse ele não teria ouvido o som das asas; parecia uma criatura jovem, quase estabanada, cheia de medo. E era capaz que nem fosse uma ave. Tinha a forma errada, o tipo de chamado errado…

			Deu rasante acima dele de novo, e Pan ouviu algo quase humano naquele chamado.

			Virou-se para a margem, nadando depressa, e lá de cima veio um grito, depois outro, intensamente selvagem, quase sobrenatural.

			A primeira criatura voou baixo de novo, e pareceu haver um choro na voz dela, mais urgente, mais próximo, direcionado a ele.

			Um aviso? Um pedido de ajuda?

			E então, mais gritos de cima, uma série de gritos, ríspidos e cheios de ódio… e por fim algo grande e pesado foi na direção da primeira criatura e a jogou na água ali perto.

			Os sentidos de Pan explodiram de confusão, mas algumas coisas estavam claras: a segunda criatura era uma ave, uma coisa enorme, e fedia a carne podre, e a primeira criatura se afogaria se ele não a salvasse. A luta jogou água em todas as direções, e o grito gorgolejado e estridente da ave enorme era horrível, tão próximo…

			Houve um momento em que ele viu com clareza: a ave tinha capturado a criatura menor com as garras e estava tentando bicá-la e arrancar-lhe a cabeça. Mas não estava à vontade naquele ambiente. As asas enormes estavam ficando cheias de água, e o bico batia e rebatia no ar ou na água conforme a presa se contorcia e tentava fugir. Se o bico conseguisse se fechar uma vez que fosse, a vítima morreria.

			De bicos, Pan entendia. Os músculos que os abriam eram bem mais fracos do que os que os mantinham fechados. Se ele conseguisse chegar perto a ponto de enfiar os dentes naquele bico, talvez conseguisse segurar a ave embaixo da água por tempo o suficiente para afogá-lo. Se desse sorte.

			A ave ainda não o tinha visto, mas, se ele não agisse naquele exato momento, perderia o elemento surpresa. Pan se girou num movimento quase convulsivo e se lançou para a frente. Depois de outro giro com toda a força, ele foi parar debaixo da água, bem no meio da turbulência, perto o suficiente para sentir o terror agitado da presa tentando chegar à superfície e respirar.

			Pan sentiu a cara bater na perna escamosa da ave enorme e fechou os dentes sobre ela. Na mesma hora a ave gritou e soltou a vítima, que se sacudiu e escapou.

			Pan se encolheu para dar meia-volta e se arremessou diretamente na cara da ave, atacando-a com garras e dentes. Depois, saiu serpenteando, fintando para o lado; a ave se virou para segui-lo, e Pan continuou em frente de novo, batendo com a cauda, retorcendo a coluna como uma cobra, e agarrou o bico dela com as mandíbulas poderosas.

			Mas ele só conseguiu alcançar a ponta. A ave se jogou para lá e para cá, e Pan continuou segurando firme, ciente de que teria que largá-lo para poder agarrar com mais firmeza e sentindo toda a força da criatura na batida forte das asas. Conseguia sentir todas as pulsações do movimento da ave e, quando ela ergueu as asas só por uma fração de segundo enquanto a criatura estava sem impulso, ele soltou e mergulhou para a frente, fechando os dentes afiados como agulhas mais para cima do bico. Desta vez, teria que segurar firme.

			Mas seu alvo ainda conseguia bater as asas, por mais cheias de água que estivessem, e arranhar com as garras imundas, cheias da carne podre que tinham passado a vida toda rasgando. Ao se debater loucamente, ele quase afundou Pan na água, onde poderia afogá-lo em um minuto ou menos.

			Mas as garras do daemon também estavam afiadas. Com todo o peso pendurado no bico, ele arranhou e retalhou todas as partes do pássaro que conseguiu alcançar: peito, asas, garganta, olhos, e a criatura continuou soltando aquele grito gorgolejado obsceno, sacudindo a cabeça e tentando jogá-lo longe, balançando-se com ele de um lado para outro, meio dentro e meio fora da água, na margem do rio e de volta na água, debatendo-se, batendo as asas, retorcendo-se.

			A mandíbula de Pan estava doendo com o esforço, e ele já sufocava com o fedor pútrido da cabeça da ave tão perto dos lábios e nariz, além de já ter levado vários golpes brutais de asas e pés. Já estava quase ficando sem forças, mas então sentiu a força da ave sumir de uma vez e o corpo dela ficar inerte e afundar na água.

			Precisando puxar e balançar a mandíbula com força para tirar os dentes do bico coberto de queratina, ele teve medo de acabar sendo afogado, no processo, pelo inimigo que tinha matado; mas o bico enfim se soltou de sua boca e ele caiu na água, dolorido e abalado, e viu o corpo sair flutuando na escuridão. Então refletiu: Lyra devia ter sentido isso acontecer.

			Houve um farfalhar de asas menores, e a primeira criatura pousou na margem próxima. Com esforço enorme, Pan saiu da água e se deitou ofegante na grama.

			O luar mostrou uma coisa que ele nunca havia visto. A criatura tinha asas, mas não era ave; e quatro pernas e garras como um leão, mas não era um leão. Ela era do tamanho de um gato doméstico; a cabeça, o peito e as asas de águia eram cobertos de penas, o resto, de pelo, e, como Pan, estava ferida. Um arranhão profundo cortava seus flancos, e ela estava sangrando.

			— Eu te devo a minha vida — sussurrou ela.

			Inglês? Ela estava falando inglês?

			— Volte para a água — disse Pan assim que viu a ferida dela. — Agora mesmo. Vai precisar limpar isso aí o mais rápido possível.

			— Você também, então — retrucou ela. — Mas você fica à vontade na água, eu não. Vai ter que me ajudar.

			A voz dela era intensa e grave, o inglês com um leve sotaque que talvez fosse persa. Os dois juntos conseguiram lavar todo o sangue e toda a sujeira que a ave tinha deixado na ferida dela, e Pan fez o mesmo com a dele. As aves ainda estavam lá no alto, berrando, mas o barulho estava diminuindo, como se estivessem indo embora.

			— O que são essas coisas? — perguntou ele.

			— Oghâb-gorgs das montanhas Tien Shan.

			— Mas isso deve ficar a três mil e duzentos quilômetros de distância… O que estão fazendo aqui?

			— Estão atrás de guerra. Meu nome é Gulya. Qual é o seu? E você é um daemon. Por que está sozinho?

			— Meu nome é Pantalaimon, daemon de Lyra da Língua Mágica. Estou indo para o deserto de Karamakan para procurar uma coisa que ela perdeu. O que você disse sobre aqueles pássaros?

			— Os oghâb-gorgs vieram atrás de guerra. Devem ter sentido que havia uma indo na direção deles. Conseguem sentir cheiro de sangue correndo a cinco mil léguas de estepe e deserto de distância.

			— Eu ainda os escuto. Estão brigando entre si?

			— Não. Os meus familiares estão lutando pra espantá-los. Não permitimos que essa imundície chegue perto de nós.

			Pan ficou deitado, imóvel, ouvindo a comoção distante lá em cima. Os gritos mais ruidosos estavam mais baixos agora, e o centro da briga se afastava.

			— Quem são seus familiares? Que tipo de criatura você é?

			— Um grifo. Não sou maior porque fui vítima de uma maldição. Tenho setenta anos, mas só quando matar o feiticeiro que me amaldiçoou é que eu vou crescer até meu tamanho total.

			— Quanto tempo os grifos vivem?

			— Várias centenas de anos.

			— E qual é o tamanho máximo deles?

			— Maior do que o maior cavalo do mundo.

			— E por que você fala inglês?

			— Eu falo todas as línguas.

			— E quanto a seu reino… aqui é seu reino?

			— Nosso reino vai do mar Negro até Kamchatka, de Himmaleh a Taimir. Esse é o reino externo. O reino interno é ainda maior e inclui o sol, a lua, os planetas e as estrelas.

			— O interno é maior do que o externo?

			— É assim com todas as coisas.

			Pan pensou a respeito. Pelo entendimento que tinha, imaginou que fosse verdade.

			— Escute só — disse Gulya. — Eles fugiram.

			O céu estava em silêncio. No chão e na vegetação junto ao rio, as criaturinhas começavam a se mexer, como se tivessem ficado paralisadas de pavor enquanto o combate acontecia no céu. Pan ouviu outra coisa: a batida de asas enormes, o sopro de ar por penas e um único grito longo de triunfo.

			Gulya olhou para cima e abriu as asas, bateu-as com força e sacudiu as últimas gotas de água que estavam presentes. Viu o orgulho intenso e a vergonha incurável dela, tudo junto, e sentiu admiração.

			— Espere aqui — disse ela. — Mantenha a calma e curve-se com respeito quando eles pousarem. Não diga nada até perguntarem.

			Ela deu impulso com os pés de leão e saltou no ar, circulou acima do rio e pegou uma brisa leve, o corpo pequeno subindo mais alto e desaparecendo na escuridão.

			Pan ficou deitado de costas, relaxando os músculos o máximo que pôde, avaliando as próprias feridas e a forma específica de seu cansaço. Alongou-se, flexionou a coluna, mexeu a mandíbula e ficou se perguntando o que poderia dizer para o pessoal de Gulya e o quanto deveria esconder.

			Alguns minutos se passaram. Ele ouviu vozes no ar, um sopro de vento e duas, três, quatro feras imensas pousaram na grama. Pan viu as grandes pontas das asas se abrirem como dedos contra o céu estrelado, os pés de leão agarrando a terra, os olhos selvagens brilhando em vermelho à procura dele nas sombras. Postaram-se diante dele como esculturas de pedra que tinham acabado de descer de um templo persa. Não foi preciso se lembrar de como se comportar: ele se levantou porque não pôde evitar e curvou a cabeça porque estava impressionado.

			Por fim, chegou a pequena Gulya, que desceu entre ele e os outros. Ela inclinou o corpo para cima e bateu as asas para dentro, pairando por um momento antes de descer na grama com a leveza de um uirapuru.

			— Pantalaimon — disse um dos grifos; Pan não conseguiu ver qual. A voz, saindo pela garganta de uma águia com todo o poder do peito de um leão, pareceu fazer o chão estremecer tanto quanto o ar.

			Pan baixou a cabeça de novo por educação, mas a ergueu alto e olhou para cada uma das majestosas formas.

			— Eu sou Pantalaimon — disse ele, pensando que não podia decepcionar Lyra. Devia mostrar toda a confiança e presença dela em seu auge. — Quero agradecer por terem lutado contra aquelas aves, cujo nome não consigo me lembrar. Espero que nenhum de vocês tenha se ferido em combate.

			— Fale menos — disse Gulya, baixinho.

			— O que Lyra da Língua Mágica perdeu? — perguntou um dos grifos.

			Não era fácil ver qual deles estava falando, nem se era o mesmo de antes, nem se era masculino ou feminino, nem se tinha algum tipo de autoridade sobre os outros.

			— A imaginação — disse ele.

			— Por que acha que a imaginação dela está em Karamakan?

			— Procurei-a por toda a Europa, em vão. Falei com o autor de um livro que a fez fugir e descobri que ele não sabia de nada. Sei que os inimigos da imaginação estão reunindo forças para invadir o deserto de Karamakan e acredito que acham que algo naquele deserto alimenta a imaginação e permite que ela floresça, então vão destruir, o que quer que seja, onde encontrarem. Quero encontrar a imaginação de Lyra e protegê-la deles, e, com a ajuda dela, com a ajuda de Lyra, com Lyra, quero defender a imaginação e enfrentar os inimigos dela.

			Ele teve medo de ter falado demais, mas não teria conseguido explicar tudo aquilo com menos palavras. Quando terminou, ficou imóvel, tentando fitar aqueles olhos vermelhos apavorantes e precisando abaixar o rosto mais de uma vez; mas ele sempre voltava a erguê-lo e os encarava.

			— O que é isso de imaginação? — perguntou uma voz diferente de grifo. — Gulya, o que você sabe sobre isso?

			— Acredito que seja um jeito de ver as coisas. Ver como nós vemos, não como as minhocas veem.

			— É esse o seu entendimento, Pantalaimon? — perguntou o primeiro grifo.

			— É. Minha pessoa Lyra da Língua Mágica via assim antigamente. Via tudo e todo mundo com uma luz dourada. Via correspondências e analogias e ecos e semelhanças, de forma que nada existia sem mil conexões com o mundo, e eu via com ela. Para ela, o mundo era rico de significado e repleto de prazer. Mas, aos poucos, esse jeito de ver a abandonou, e eu parti para encontrá-lo e recuperá-lo.

			— Onde ela está agora?

			— Não sei. Espero que esteja segura. Sei que ela está viva, senão eu estaria morto. Eu sou ela. Ela sou eu. Somos apenas um ser, e nós discordamos e ficamos muito infelizes.

			— Como vai fazer para viajar até Karamakan?

			— Do mesmo jeito que viajei até agora. Pela superfície da terra.

			— Seus inimigos estão apertando o passo.

			— Então não posso perder tempo.

			— Por que salvou Gulya? Poderia muito bem tê-la deixado para os oghâb-gorgs, sem desonra nenhuma.

			— Peço perdão, mas não sei como me dirigir a você. Como devo fazer isso?

			— Diga “Excelência”.

			— Obrigado. Bem, Excelência, em resposta a sua pergunta, serei obrigado a discordar. Deixar Gulya à mercê daquela criatura teria sido questão de grande desonra.

			— Mas você não sabia quem ela era.

			— Eu salvaria qualquer criatura para não perder minha honra.

			Isso fez os quatro grifos murmurarem entre si, chegarem mais perto uns dos outros e aproximarem as cabeças. Pan sentiu uma combinação curiosa de emoções: orgulho, por dizer as palavras que tinha acabado de dizer e saber que eram sinceras; apreensão, por não ter a menor ideia de como as grandes criaturas reagiriam àquele pequeno daemon anglófono; e amor, amor por Lyra, amor por Nur Huda, amor por Gulya. Mas não era complexo, era tudo bem simples. Era tudo uma coisa só.

			Os grifos se viraram para olhar para ele de novo.

			— Queremos saber mais sobre essa “imaginação”. Nos parece que é uma questão de preocupação para todas as criaturas dos nossos mundos. Você precisa vir conosco e explicar tudo o que puder para a nossa rainha.

			Aquela voz pareceu vir de um que ainda não tinha falado. Era mais leve e mais musical, e até solidária.

			Pan reuniu coragem e disse:

			— No entanto, Excelências, tenho uma tarefa a cumprir, e não posso me afastar dela. Ficaria honrado em falar com a rainha de vocês, mas se isso significar perder um único dia da minha jornada, vou ser obrigado a recusar respeitosamente.

			Desta vez, foi Gulya que respondeu, e saltou no ar e voou ao redor enquanto falava, batendo as asas com raiva.

			— O que pensa que está dizendo? Como ousa ser tão insolente? Não aceito uma coisa dessas. Se você é convidado para visitar Sua Majestade Celestial Rainha Shahrnavāz, não pode recusar! Agora, peça desculpas e suplique para retificar a recusa. Faça isso agora mesmo!

			E pousou na grama na frente dele toda eriçada de fúria a ponto de parecer emanar pequenos dardos, fagulhas invisíveis que queimaram o ar ao voarem e o picarem como abelhas.

			Teria sido engraçado, mas Pan estava exausto demais. Só queria dormir por mil anos. Assim, curvou-se para o pequeno grifo e para os companheiros dela e disse:

			— Peço perdão, Excelências. Aprendi uma lição hoje. Vou visitar a rainha de vocês com prazer e responderei a quaisquer perguntas que ela tenha. Minhas únicas perguntas para vocês são: como vou fazer essa viagem e qual é a distância?

			— Suba nas minhas costas — disse o grifo que tinha falado por último, e se ajoelhou para tornar isso possível.

			Pan subiu e viu que as costas dela eram largas, musculosas e quentes. Ele se deitou entre as asas, onde as penas da águia davam lugar ao pelo de leão, e sentiu uma onda intensa de poder e movimento quando ela saltou para o céu estrelado. Sentiu-se totalmente seguro, eufórico e maravilhado; em questão de instantes, caiu no sono mais profundo que já tivera na vida.

			Na cidade de guarnição de Küçüklü, no sudeste da Anatólia, havia uma prisão militar que dispunha de uma pequena enfermaria, para onde os prisioneiros que não cooperavam e resistiam à tortura eram enviados para refletir sobre a própria obstinação. Se não parecessem inclinados a fazer isso, a enfermaria era, afinal, um lugar conveniente para morrer.

			Algumas semanas depois da visita de Sebastian Makepeace a ­Battersea, de fato na mesma noite em que Lyra salvou o daemon de Nur Huda mais de cento e sessenta quilômetros ao sul, um jovem estava deitado na enfermaria de Küçüklü, parcialmente consciente e suando de dor. Tinha sido encontrado inconsciente em um dos vagões quando o trem fizera uma parada não planejada, e tinha ficado claro que era um criminoso; nenhuma pessoa inocente, ao levar um tiro, teria tentado esconder a ferida assim, a menos que estivesse querendo evitar a atenção da polícia.

			Portanto, levaram Malcolm Polstead diretamente para o hospital da prisão, onde, se tivesse o menor senso de responsabilidade, ele teria morrido sem enrolar. Afinal, tinha perdido muito sangue.

			Só que logo ficou claro que ele era teimoso, além de criminoso, algo também incomum para um bandido. O diretor da prisão era novo na função, com inteligência suficiente para ter cultivado um interesse em arqueologia, e ficou intrigado com os papéis encontrados no bolso de Malcolm, que listavam suas credenciais acadêmicas. Um colega arqueólogo!

			Ele penteou o bigode militar arrumado para cima e mandou chamar o auxiliar de enfermagem na mesma hora.

			— Aquele tal Peters, o homem que levou o tiro. O inglês.

			— O que tem? — perguntou o auxiliar de enfermagem. — Coronel.

			A insolência foi só na demora, mas estava presente.

			— Ele está perdendo muito sangue?

			— Está. Não vai ficar conosco por muito mais tempo.

			— Quero que ele seja visto por um especialista. Talvez precise de uma transfusão. Onde está o dr. Osman?

			— Foi para casa.

			— Mande chamá-lo agora mesmo. E venha comigo até a enfermaria.

			Cinco minutos depois, o diretor estava ao lado do único leito ocupado dos seis no quarto pequeno, enquanto seu daemon canário pousava na moldura de ferro. A luz amarela passando pela poeira nas lâmpadas fracas do teto não iluminava muito bem, mas era suficiente para mostrar a sujeira na cabeceira, as manchas no lençol e o sangue do prisioneiro já coagulando no ladrilho do chão. O rosto do homem estava terrivelmente pálido; o cabelo ruivo-dourado, escuro de suor. A daemon gata estava deitada no travesseiro ao lado da cabeça, quase sem respirar.

			— Encontrei o doutor — disse o auxiliar de enfermagem.

			— Ah, que bom, que bom. Doutor, você examinou

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			






Nota


			
				1 No original, “Straighten up and fly right”. Referência à música de 1943 escrita por Nat King Cole e Irving Mills. (N. T.)
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